
(~:1rta. (le D11,11~t(~ Sotl1·t~ 
Pereira a l~l-Re.i 

O zfi'Jo do ~erviç-.o tio V.líagestade e a an·et•~~.­
d:u;.:1o íla. ~ua fnzendil ~:1o a r.ausu c.lc l~xpfn- na 
~ua. H0.al presença .a ~.:;ru.ntl0 despPr.;.t •1nc se fa:1., 
(•Oln os posto8 e pl'esidio qu~ ha. ua Cida.tlc da Pa­
.ral1y hn, sem ut.H íd;Hle :1 lg-uma, podendo f'Sta. tor 
011tnt appJic·aç,ào 1nais convc11ient(~ no servjt·o ,le 
V. "ª:testade. 

1\-L:uula V . . )lagc~sta.de todo~ os annos vir dn di­
:drna. (l:1 Alfandega dcst.a P'rnçn vintB nlil (~ruzado~~ 
f·.omo sn rt•. rlo trnslado -e la. ordc111 fls. 1 -- d(• <.t llt~ ~e 
nhat.e a renda I la nJfan,lega (la dita Parahyba~ qne 
é de pou~a irnportnnda, cotno se Yê das certidül1 ~ 

tle n~. e do acrescinlO tlos contractos 4}a Ca.pita.nia 
d P I tan.1:u·ncá, oi to centog 1u il réis üadn. nn1 n nuo~ o 
porque e1n a.lguns deixnraro uo ir. me ortlunou V. 
~\lagestnde que os fizcs~e renw.tter1 o que r~om cfreí-
t.o dei ext~cuçào. · · . 

Cmupõe-88 esta . Capítan ia. sou101lte tla referida 
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Cidadr., smn ma.is. outra vil ~a, ucm povoaçào de con • 
tnJ sitlrntla eorno Leg-uns da Barra pchi terra á. den­

. tro~ 0:11 n·c uns lnattos 0 pela pohrer.it dns seus pou­
(•.u~ inoradori;=os~ i·cduí:.ida a un1 trah.1n1r-nto- hmnild .. ~. 

Xa :Barrn ·delln se aeha uma Fort.a! eza r,ha1na .. 
rl .. i eabeàPllo, que ni1o r.sra acnhnda, n quri foi i1n• 
propria p.u ru aq u,~l lc ~hior nüo 11 a.vendo nn sua ,·i~ 
;d11ha llt,;:.t geuh· da onlenn ni:;:t mnis qu r uns pobres 
p(1:8eadores e os soldado~ que a guarnrcent, hojr. 
~flo q 1wreuta.! enfr,1ndn nc'~ te 11 umt'ro os que estn­
\~a m en1 snas e.asa~, um condestaYe l e St'fa artilh(>i• 
ros, nulito pequena gm-t-rn1ç,;1o para eHa~ e Jw,vcndo­
S(-1 feito de (lesper..a Potn rt dita Fortaleza. pelo ren• 
diruonto dn. Provcdoría dPstn- i\lfnnde;n1- eh:- Prrna1n­
huco quatorze contos 'l uarcuta f' do1s lOil cento t-1: 

vinte cinco r(ds até o r1n1io de l 707 c:otno ~on~tn. 
da referida í.;ert-icWo .fb. ~ e 10, 

O rendimento tlu. if,·1zcndn 1:e~1J que neJln ha 
r~o1npõ(~-se de dous coI1t0s .,.. ~nis r.ento~ mil róis~ 
porque and:nn .1rrenflado~ os snus <lizirno8 ao pre• 
~~ntc em ut.da ann º~ f'. o ,,on rraeto das carnes em 
un1 ronto· 0 tdnta mil f(~is~ c.1uc pcrtr-nccn1 a Cnma• 
ra1 em que Jla acresci mos como ~o v í'• das <:ertidõe:s 
rlr. ns. f-í e IR~ e do suh-sidin dr) ass1u~ar de sessen­
ta reüi. por ~.n·<>ha~ quatro centos r(':is por eai:xn. l~ 

fiuzcntos réi~ por feixe! <•.om q 11r RP cobra pela Fa­
zondn H<'al por a nnü . dr d izil 110 d n- A lfandc-ga, flF-. 
1 o. 

:X esta Hmitada. Capít.n.n in, sem ~e.11 te, neiu eom­
n1err.io,. co1n pouco m:l.i~ de viutc 1~ngcnhos de fl.8-
~ucar 1nrd fn hrí{~~Hlos pBh1. pobreza dos donos qno 
nesta. suf rn.1 sendo bô~1J dcriHn pott('O rnais de seiseen ta~ 
f'.~1.ixas t.-.m V. J\T~1g().st.arle um Capitttn múr com quatro 
mtl cr11zarlo.~ do Húldo1 u1n Capim.o 11:ng-cuhciro r.ozn 
trezentos miJ rt~is, uin sn rg-ento mi·~t· da Camnra e 
dous ajudante8, e um a.pon t.ador de obras, urn con-

. clestarel, e ~eis artilheiros, tres con1panhias de In~ 
lante.ria guatnccendo tunn dellos a dita Fortrtleza 
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o <l,uis n Cidade, 1.un eapitúo calto qne a governa 
cotn o n1esmo sbhto que tmu os desta Praça, e ain­
un, e.ont mais vantagem, porque os Capitães de In­
rantcria eonservtlO S(lus png-ens uo g;inf•te, e oR A 1-
fereg o.~ s~us embandeirados que n~lo vencen1 o::,; 
1icsta dita praça por lhR ha ,Ter tlado baixa por or­
(l<lm rlc V. Magcstadc. · 

Ale1n disso -1ne di;,,c1n ter orden1 para ir porç(l.n 
,ln n1uniç~ão~ fora os oi·denados dos <le f o] li a,. ('Orno 

s~1o: Vigario da Egreji1t Ouvidor'.' l)rorurnflo1·, Es­
cri vii.o fl.t .lfazcmrla e Onpc.lltt.o do FortRleza~ gn..stan­
do t-ru rcn(lünentu da Fazenda. Real d 'a.quella. Ci1.pi­
tania e o~ vinte o Llons 1nil Cl'uzados que V_ :\t1ge~ · 
ta.de rniu1da ir cru] fl. a11110 de~te Gover110~ rnlo SP 

adcan tnndo e111 nada n obrn da dita Fortaleza. 
~luito maior ConiarPa he n. Vil.la. das Alagoa!:-i a, 

que 0stüo sujei ta .. ~ tis VH ]a~ de Penedo r. Porto Cal­
"º com dez fregue:dn s, e a da Para.h~·ba ten1 somen-­
te quatro, s~ndo un1 a dellas eurnto, cujo di~inro an• 
d.n. nrrendndo <',Oln pou{'.a differença eu1 trez conto~ 
oito centos e setenta e t.1•e::,r, mil reis gove01-adas por 
cineo (•a.pitilcs mores dn 01·dennnça., em 'l_UB ha q ua-
1·ent:.1. o sPte engenho$ de i.H~Su(•ar, distando a eabc­
t;n da. con1a.rca desta Praça se~senta leguas, f•.adn. 
UJna de Penedo 111nis de no,~enb11 e nunca foi go­
Yrt'na<h1 por Capitúo rn•'ll• prtgo, e ha poucos anuo~ 
tem. (-)uy ido.r. 

i♦:stn c01nn.ren. tc1n varias Harrn,::;;~ e pegadC\ a 
dia estA o porto de Tauw.ndarc\ onde poden1 anPo · 
rar n1uitn,s arma.da~ juntas com bom fundo, e urnn 
Ban·a tnl i que podetn neJla entrar ce111 pilotos ; 
tmn · um fort.0t q t1c governa. um Ríl rgento múr com 
seus 0ffieia(:s e quarenta soJdados; dnqur.:lle porto 
a esta praça 1H, desoito leg;trn.~ de distandn qn~ 
dr.sr.n1hnrcando :11i o inünigo se podo conservar P, 

con1 facilidade tomar o forte e se qt1iier n1archar 
parH eiht po1· terra~ vrrn nssolando 08 logares inais 
dcog destas Ca.pitnnias o se for p:u·a, o Sul, fan1. o 
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1nesmo estrag·o as fazendas da aita no,na.rea _, t; cer­
tidc~es de fls, 18 e 19. 11 

Não sendo assi1n na Paral1;.:ha~ porque ~nltando 
ü i n in:dgo em terra e ea1l1inhando para esta. Praç·n 
pela parte d o t;u l <londc dista vinte e quatro leg:mLS 
e rnctade do carniHho ó despovoado, 1narl'.ha.11do 
para o Norte _ sfto u H8 se rt,)es povoados d e e urrnel::'i 
fl n gad º~ ~1uc n1udando-se par(t out.ros~ ficfío as túl'­
ras dr,zertae e seLn utilidade. 

-A Capita.nü1 do Cenrá1 q llC (~ sujeitn n. Gste go­
,. erno dista desta Prac;a duzentos e •1uarcnta Jcµ;uai; 
e emupt)e~se de •lu~ent:ts ( lo costa, e mn.is de ecnn 
de sel'Vio pc1 ,l torra. 

Arrendou se o d.izhno della o anno ,presente co­
n10 s~ yô da certid;1o de fls. 12 01n qu,ltro conto~ 
oito cc•.ntos mil réis e cen1 réis qne (~ dobrado do 
da Parah,,·ba; tein utn Oc1vidot· que ta1nbem serve 
de Provedor da Fazenda. -Hcal, r.:reaclo de poucos 
annos a esta. parte e seu Almox:nrife. l:D' gove-rnada. 
por uni Capitão 1núr q uc tendo de soldo duz;en to~ 
mil reiH: a, quein hoje lhe rez V.Magesta.de n1erct1 

dP lhe dar quatrocentos -mil rNs e ha nclla ntn for­
te guarneeido P-on1 urna <"'-OJnpanhia paga que todos 
os annos vai a.o H-egi1ncnto desta Praçar senl niais 
offici a l alµ;urn p:1g·o ~ e assim 8tl go ve rn a, i;:;endo mnn 
terra ('ln tào larg.t distancia eon1 moradores abun" 
dantes e ínqnirtos, porqu~ todo n,quello districto 
~e compõent <le curraes de ga<l.os e eavallos, de que 
se prov{•m as llirias Gerae.s, Bahia e estas Capita­
nias de l1erua,huuc~o1 que Pttda vet. vào a mais, 
~en<lo ·a 1n(•lhor fazenda da .America eonduz.indo .. se 
par:i as n1eslnas Minn.s nos ditos ca Yallos muito Sfl 1 
t.irado das grandes salinas que a natureza. ali produz, 
s01n mais beneficio qne o trabnJho de se re~olher. 

-A Ca.pitania do Rio Oran<le do Norte tamhern 
~ujeita a este no rerno, dista. desta Praça sessent.a 
lf',~oas. 

O Uu ,·ido1· tia Pa1·nhyha o ó t11.mho111 della. On. 
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verna-sc por utn e~1piti'i.o n1ór pago, cotn duzento~ 
mil róis de ~oldo. mu Procurador da .Fa~cndn Hca.l 
o Ahnoxarife e te1n u1ua Fnrtale~a ron1 duns Con1 .. 
pa.nhias de Presiílio e um Sargento 1n1'n• que a r0-

ge e aind.a que ella não ó tan1anha eon10 a rlo ce .... 
a.r~\, scn•- quasi o n1esmo que H, rla Parahrha. ~ 

~ A Cílpita.u i=l- d o Itamarae-á o U-oyan naJ qU(' 
fica entre a l\u·ahyba. n esu,. r raça 6. Bcni onearo­
(•itnento algum 1nuito tnaiol' n mais po •._7·oada e ahun­
rlantci que a da Parahyba e anda, arrendado o Dl­
zhuo della. e1n tres contos de rt'•is cada a.nno, con10 
se vü da certidão de fls. O~ te1n o subsídio do ta­
haco1 q11c f-. ( le P,ento e se::i.~entr. réis poT arroba e 
o do assucar, que trunben1 e de f.::essenta rêis por 
arroba, pn.ra pag·arnfl:.11 to <lo dito Pt'e~iúio, qur.· nncfo. 
on:-n.<lo por du.zen to:s (~ de1. r.ruzados~ como se vê dn 
{·erti<lfao de fl~. ZO, o que t'.' ~om que se fn.z pag-a.~ 
inento il-S du.:1.~ ( )ornpanhias que estão ue Presidio 
na 1~~orta.leza., que defende a Barra de ltamara("~l, ri 

(~ de Donatarjo aoude hn urn ad1ni11ist1·ador posto 
por elloJ e u 111 ca.pitào 1nür confirmado por V. :\Ia .. 
g>ostade con1 um 1 i1nit.a<lo ordena.do. 

Nfro se dln~ida. qw .... :-1 Capitania da Parahy ua 
ío8-Be de n1uHo mah, t•,onsidel'aÇilu do que hoje t\ 
1na~ nunc~. foi df'l sol'te q Ufl. podcesc fa~~r n obra da. 
Fortaleza que hoje ha. senil.o a custn da. Fazenda. 
H.ettl de Pornaiubuco: ~londe seinpre _se lhe· a.ssistiu 
f:-0111 nn1a eousideril vel despeza nnnual para armas 
o munições. porque aind:t no aüno presente vindo 
para estn. µraçn. 1 n1ilT forào parn. a Parahybn tre­
zentos e setenta e sete quintaes de pol vol'a eo1n 
suas pat.ron{ls de ar1nns n~nüs. pol varinhos o co­
roas. 

Os capitães 1nores das Capitanias e os das de 
onlenan(~•as todos n1e pcdetn arinas e 1nuníções. Nas 
fortaler.a~ tlo Ceará, Rio Urande e Itamaracú. nau 
t.f'lH nen hmna nru1a de sohre-sa1ente. 

Os ofric iaes da. Cania ra díl Villa de Pcnfido,. q1rn 
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dista rlcsta Praç.a ort1, referida-noventa leµ;LHts aon­
íle os Tf ollandezes eonservavào unia torro que por 
~er de tcr1·a ílosn1onorou-se, me esrrcvPr:10 peclindo 
que lhe iuanda.sse arma~ e polYm't.is para sua dereza; 
p:~ra nenhmna das referidas partes 111andci as annns 
por uilo haver no a1·n1azern rnn is qu0 qui nhen ta~ 
quo v·icram nn compaHhia. 

A Cidade da Paral1~·ba não pode ~cr app~tcPt -
da para se invarlir, porque alen1 do csta1· e,inro le­
µ-uas 1netti<la. pela terra n (lr>ntro, nüo ha o quo 8H­
qttoar ne11a pela. ·pohrezn de~ seuB 1noradores e ain­
t l.:i. que quizern o Iuín1igo se ntLo poiler.'t ahi eon­
~t~rva.r p(':Ja visi.nhanç,a desta Praça. 

C01n q uc por todos o~ f'a1ninhos parePe-sSto qttP 
a dizima dn ,..\.lfandega que ,.!". Jt[agcs.tado 1nanclou 
1 ançnr aos moradores desta Capitania para a sua. 
defesa se1Hlo deve itpplir:ar nul is que para ella ou 
a 0ut,·a utilidadr: da Monarchia, e nüo a üsta da 
Parah_vba .• de que ~e nil.o segue 11cnhun1a ao -servi­
(,•o de V. i\[:1,gRstade1 flll{~ gonclo setvído 1nande a.t­
tendor a 0.sta represent:H:(i.o~ e para ntrlhor ex p1i­
PUÇ-ilo doll:.i offcreço o 1ntln parecer incluso. 

SolH•e: tndo n1iuHla l'Ú, V. 1Iag'ost.adr l'CBO l\·pr e, 
que· l'or serv íd(l. 

Pela do,•.lar:"';-:1.() do Tcn~nte-t ~ cner~d (fls. H'i s4~ 
vn--RP-rein u,\f~essario8 1u:1is de c•.em n1il eruz:;.dos 
p:u· • ., ~n w•.ah~u- a nl.1ra d., Forl;tle:r.n do CnlwdC•Hú. 


